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			Dedicatória

			Dedico este livro àquele que nunca soltou a minha mão: Yeshua, meu refúgio no caos, minha força na fraqueza e minha luz em cada madrugada de dor. 

			Dedico também a todas as mulheres, homens e jovens que atravessaram forjas invisíveis, que choraram em silêncio, que foram feridos por aqueles que deveriam amar e cuidar, e principalmente proteger…, mas que escolheram renascer. 

			Este livro é para quem sobreviveu. 

			Para quem caiu, e levantou. 

			Para quem achou que era o fim, mas descobriu que Deus estava começando algo novo. 

			Para você, que carrega um brilho que nunca se apagou, só estava escondido de você e YESHUA reacendeu. 

			Ao meu pai querido e amado que ao meu lado jamais desistiu de mim, e acreditou fielmente de que minha escrita alcançariam corações, a um querido amigo que sem qualquer interesse veio chegando até conquistar uma Iamara exigente, é tão bom a nossa amizade, que só agente se entende, dedico ao meu fiel amigo, meu gatinho Pepê, ao meu amor todinho Oliver.

			Dedico em memória a minha amada irmã Jaqueline (JAQUE) que se foi levando um pedacinho de mim pro céu. a única que me amava sem ressalva , a que sabia de tudo sobre mim, cada estereotipia que os outros chamavam de loucura, pois o nome é autismo, e a preguiça ou lerdeza, é só tdah não tratado, e as insónias não eram consciência pesada por ser ovelha negra da família e sim sindrome do cérebro acelerado, Dedico a mim mesma, por ter chegado até aqui, pois fácil não foi, teve medo, dores, perdas e luto, perder não é facil, mais é preciso saber viver.

		


		
			

			Agradecimentos

			Agradeço a Deus, meu Abba, meu Yeshua, meu amigo Espírito Santo.

			Sem A TRINDADE SANTA, eu não teria sobrevivido às noites mais sombrias nem encontrado sentido no caos, para a minha vida.

			Agradeço a todas as pessoas que, direta ou indiretamente, passaram pela minha vida, as que cuidaram e as que feriram, pois cada uma delas foi parte da minha forja espiritual, emocional e humana.

			Agradeço minha família, meus pacientes, meus alunos, meus leitores e cada pessoa que me permitiu entrar em sua história. Vocês também foram e são instrumentos de Deus em minha caminhada.

			Agradeço às dores que me moldaram.

			Aos desertos que me ensinaram.

			Aos silêncios que me fortaleceram.

			Os recomeços que me libertaram.

			E agradeço a mim mesma, à mulher que resistiu, que enfrentou gigantes, que atravessou o fogo… e que decidiu permanecer de pé.

			Este livro nasceu no fogo. Não no fogo que destrói, mas no fogo que refina.

			Escrevo estas páginas para contar uma história real, não apenas minha, mas de todos que, como eu, se viram despedaçados pela vida, pelas escolhas, pelas perdas, pelos medos, pelas injustiças… e mesmo assim, escolheram continuar.

			Aqui, a fé encontra a dor.

			A dor encontra a cura.

			E a cura encontra o propósito.

			Você que lê este livro não está apenas folheando relatos:

			Você está entrando em uma jornada.

			Uma travessia.

			Um renascimento.

			Que esta leitura te leve a enxergar sua própria forja e, principalmente, o brilho que Deus colocou dentro de você aquele que nenhum fogo é capaz de apagar.

		


		
			

			Epígrafe

			“Ainda que eu passe pelo fogo, não serei consumida; porque o Senhor é a minha luz e a minha salvação” (Isaías 43:2).

			“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque Tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.

			Prepara-me uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda.

			Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na casa do SENHOR por longos dias” (Salmo 23:4-6).

		


		
			

			Prólogo

			Eu não sabia que estava sendo moldada.

			Eu achava que estava sendo destruída.

			As lágrimas que derramei sozinha, as dores que escondi, os momentos em que gritei por dentro… tudo parecia me arrastar para longe de mim mesma.

			Mas Deus como sempre já sabia o fim desde o começo.

			Este livro não é sobre quedas.

			É sobre renascimentos.

			É sobre aprender que o fogo não vem para matar:

			Ele vem para revelar quem você é de verdade.

			Quando escrevi a primeira linha deste livro, ainda sangrava.

			Quando escrevi a última, eu já tinha cicatrizado.

			E percebi que, no final, o brilho que achei perdido…

			na verdade, sempre foi meu.

			E sempre foi Dele.

			Este é o meu relato real. Cru. Visceral.

			Espiritual.

			Humano.

			E totalmente entregue nas mãos de Yeshua.

			Seja bem-vinda(o) à minha forja.

		


		
			Introdução

			Testemunho, a Fênix que a Forja Não Consumiu

			Eu não nasci forte.

			Fui forjada.

			Antes de aprender a brincar, aprendi a sobreviver.

			Antes de entender o amor, conheci o medo.

			A infância me foi arrancada cedo demais, e o corpo esse templo ainda em construção tornou-se campo de batalha quando eu tinha apenas sete anos.

			Durante décadas, caminhei entre ruínas invisíveis.

			Sorri com a alma sangrando.

			Vivi sem colo, sem escudo humano, sem promessas cumpridas.

			Aprendi a me manter em pé enquanto tudo em mim implorava descanso.

			Não tive sorte no amor Eros.

			Nunca vivi o romance que acolhe, protege e permanece.

			Mas conheci o ágape

			o amor que não seduz, mas sustenta;

			que não invade, mas guarda;

			que não exige, apenas permanece.

			Chamo esse amor de Pai.

			De ABA.

			Foi Ele quem me encontrou nos escombros, quando ninguém mais ficou.

			Foi Ele quem me manteve respirando quando eu já não queria lutar.

			Sobrevivi não porque era forte,

			mas porque fui guardada.

			Passei pela forja.

			E a forja dói.

			Ela queima expectativas, ilusões, inocências.

			Ela não pergunta se estamos prontas, apenas aquece até que o supérfluo se desfaça.

			Na forja de Deus, eu não virei cinzas.

			Virei verdade.

			A fênix que hoje emerge não nasceu agora.

			Ela sempre esteve em mim

			

			apenas aguardava o tempo certo para levantar voo com consciência, não com fuga.

			Perdi pessoas.

			Perdi sonhos.

			Perdi pedaços de mim.

			Mas não perdi a essência.

			Quando estendi a mão, muitas vezes encontrei o vazio.

			Mas alguns poucos ficaram.

			E isso bastou para me lembrar que o amor real existe, mesmo que não venha em multidão.

			Hoje, quando o reconhecimento bate à porta, meus pés não vacilaram.

			Quem passou pela forja não se deslumbrou.

			Quem foi quebrado com verdade não se vende por aplauso.

			Minha raiz está na Rocha.

			Meu corpo pode cansar,

			minha alma pode chorar,

			mas minha essência permanece.

			Não sou invencível.

			Sou sustentada. E sigo

			não como quem desafia o mundo,

			mas como quem aprendeu a caminhar com cicatrizes transformadas em luz.

			Sou sobrevivente. Sou fênix. Sou filha.

			E tudo o que não me destruiu, foi usado para me refinar.

		


		
			Consagração

			O Silêncio que me Manteve Viva

			Eu era apenas uma criança.

			Tudo o que eu queria era ser amada e protegida.

			Mas muito cedo aprendi algo que nenhuma criança deveria aprender:

			que falar pode custar vidas.

			Que a verdade, quando cai em terreno despreparado, não cura explode.

			Quando tentei dizer, por volta dos onze anos, vi o mundo quase ruir.

			Meu pai, tomado por fúria e dor, esteve a um passo de cometer uma loucura.

			O agressor, alguém que deveria guardar, não ferir estava fora de si, dominado por drogas e negação. Naquele dia, eu entendi: se eu continuasse a falar, perderia tudo o que ainda me restava.

			Então fiz a escolha que só crianças em guerra fazem: calei para salvar.

			Calei para manter meus pais vivos.

			Calei para não ver a família se desfazer diante dos meus olhos.

			Calei porque o silêncio pareceu, naquele momento, o único lugar possível de sobrevivência.

			E silenciei não apenas para fora.

			Silenciei por dentro.

			Guardei dores onde não havia colo.

			Empilhei medos num coração pequeno demais para tanto peso.

			E segue crescendo como quem carrega escombros no peito, fingindo que eram flores.

			Namorei cedo demais, acreditando que amor seria abrigo.

			Confundi presença com proteção.

			Confundir afeto com segurança.

			Era apenas uma menina tentando não sangrar.

			Vieram mais dores.

			E eu, já treinada no silêncio, fiquei.

			Aguentei. Sobrevivi.

			Houve momentos em que quase morri, não apenas no
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